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Decrete nS' 4976 de 28-10-1976 

'   XIII - RUA MARECHAL DUTRA - Presidente da República 
; de 1946 a 1951 — a Rua 27 que tem início a Rua 28 e termino a Rua ^9 
:do meçm^^teamento ramalho ortigAO (1836 _ ms) - Escritor 

| Português — a Rua 23 que tem início à Rua 1 e teimmo a Rua 
: mesino- l^amciüo a MARQUÉ^ DE ABRANTES (1796 - 1565) - Mi- 

: nistro do Império - a Rua 29 que tem início a Rua 26 e termino a 
; Rua 29 d^nm^otemne^ ( _ 1929) ^ Saista e 

! Poeta — a Rua 30 que tem início à Rua 26 e termino a Rua 29 do mes 
: mo loteamento. .... 

XVH — RUA FREI SÃO CARLOS — a Rua 34 que tem inicio 
i à Rua 33 e término à Rua 35 do mesmo loteamento.^ _ 
\ XVIII — RUA' MENDES DE AGUIAR — Filosofo e Magistrado 
f_ a RuePí55 que tem início à Xvenida 2 e término à Rua Nelson de 1 Souza. Bárbara. ■ • 
1 XIX — RUA .MATIAS AIRES' (1705 — 1770) — Escntoi e 
\ Filósofo — a Rua 42 que tem início à Rua 55 e termino a Rua 29 
i mesmo loteamento. 
I XX - RUA MANUEL BANDEIRA (1886 - 1925) — Poeta c 
1 Escritor) - a Rua 43 que tem inicio à Rua 52 e termino a Rua 51 do 
j-mesmo TOBIAS BARRETO. (1339 - 1925) - Escritor e 

i Poeta - a Rua 44 que tem inicio à Rua 52 « término à Rua 51 do mes- 
j mo lote^rRo^ ^ DOMINGOS BORGES DE BARROS (1779 - 

i 1855) — Poeta — a Rua 46 que tem início à Rua 54 e termino a Rua - 
; do mesrM^oteamento. FRANClSCO LISBOA (1812 — 1863) —• 

'! Escritor™Rua^9, que tem início à Rua 54 e término a Rua 29 do 
" ; mesmo VISCONDE DE INHOMERIM - (1812 - 1876) 

1 ^ Jornalista^ EsSSot-aRua 50 que tem início à Rua 46 e termino 

•I à Rua PENA (1815 - 1848) - Escritor -- 
j a Rua 51 qòe tem início à Rua 42 e término à Rua Alfredo Borges T _ 

xeua. _ ADOLFO CAMINHA (1867 — 1897) —• Escritor 

- a Rim 52 que tem início à Rua 55 e término à Rua 46 do mesmo 
loteamento^ _ RUA JOAQUIM MANUEL DE MACEDO .(18.20 "7 

: 1882)—-^nmancista Popular - as-Ruas 53 e 54 que tem inicio a Rua 
49 e término à Rua 55 do mesmo loteamento. 

i ' XXVIII — RUA MANUEL ANTONIO DE ALMEIDA (1830 
;   186!) — Escritor c Historiador — a Rua 55 que tem inicio a Rua 

\ 'Afonso de Taunny e término à Rua Padre Aranha. 
\AíonSo XXIX L RUA MARTINS TORRES - (1865 - 1917) - So- 

! ciólogo c Político — a Rua 56 que tem início à Rua 55 e termino a Rua 
;Nicolau Ccrone^ josé JOAQUIM DE FRANÇA JÚNIOR (1833 

19&'0)^—.Jornalista e Escritor — a Rua 53 que tem inicio a Rua Pedro 
i Vieira da Silva e término à Rua Nicolau Cerone. 
i XXXI — RUA RAUL POMPÉIA — (1863 — 189j) Jorna- 
lista e Romancista — a Rua 61 que tein .início à Rua Padre Aranha o 
término à Rua 67 do Jardim Santa Genebra l.a laite, e Rua 28 da 
Vila Miguel Vicente Cury. 

XXXII — RUA OSÓRIO FILHO — Historiador e Sociologo — 
!a Rua 64 'que tem início à Rua 66 do mesmo loteamento e termino a 
Rua Padre Vieira da Silva. 

, « • XXXHI — AVENIDA SANTA GENEBRA a Av. 1 que tem 
início à Rua 1 da Vila Costa e Silva e término à Rua 29 do mesmo 
lotcamento^^ ^ AVENIDA PAMPLONA a Avenida 2 que tem ini- 

cio à Rua Domingos Cazotti c término à Avenida 1 do mesmo lotea- 
mento. 

^ ViÚ 
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RUA MANUEL ANTONIO DE ALMEIDA 

ri íj.^ 
RUA MANUEL AN TONIO DE AMEIDA 

11. A. de Almeida 

e seu centenário ' 
A ) - \i * 

Há um século, no dia 23 de 
novembro de 1861, morria no ; 
naufrágio do vapor "Hermes", .. 
desíroçado nos recifes chama- •, 
dos Loies da Táboa, no litoral 
fluminense, quando ia assistir <■ 
à inauguração do canal de Ma- 
caé a Campos, como represcn- a 
tante do "Correio Mercantil , ;: 
aquele que ficaria famoso em j. 

mosca literatura, como autor do ;: 
■ '-omance interessantíssimo que ; 
i intitulou "Memórias de um , 
| Sargento de Milícias", 
j A glória lhe viria de ter si- , 
! do o precursor do romance ci- ; . 
líadino, am moldes realistas, no j< ^ 
! pleno fastigio do romantismo, u 
! refletindo bem o gosto popu-;) 
liar da época, no desataviado } 
!na forma, que éle poderia te; ) 
! melhorado, nois sabia escrever;* 
A" possuía cultura suficiente pa- ! 
' tí isso, adquirida nos cursos o 
i feitos è no gôsto pela leitura, || 
tantas vezes revelado. |< 

I Jornalista que foi desde^ ce- ;> 
ido escrevia com facihdaae e : 
'prazer e a sua atividade na < 
i imprensa se evidencia pelas di- ) 
i versas tarefas a que se propos > 
í e bem realizou, ^ como folheti- < 
inista e crítico literário. _ < 
| Que era homem ativo, cuno- > 
: so, empolgado pela profissão, 
se pode deduzir dessa mesma i 

, emprêsa em que perdeu a vida $ 
aos trinta anos, mdo fazer a i, 
cobertura, como ' se' diz hoje, 
para o seu jornal, da referida f 
inauguração. _ | 

Já então era médico^ fora l 
diretor da TÍDOgrafia Nacional, < 
publicara em folhetins e de- > 
pois em volume o seu popular s 
romance, fizera-se respeitar co- < 
mo crítico literário e cronista, > 
tendo ainda escrito várias poe- s 
sias e um drama. 5 

Não pertencia a grupos, pres- < 
tigiava os valores reais e tem 
em sua biografia a nota cuiio 1 
sa de haver perccbido_ Macha- \ 
do de Assis, no seu gôsto peJa ;j 
literatura, quando o mesmo era j, 
simples aprendiz nas oficinas ;; 

da imprensa Nacional, ao tem- h 
po em que era Almeida dire- |! 
tor da mesma. j; 
* Verifica-se assim como foi J! 
intensa a vida do imortal ro- j; 
mancista, que já aos 17 anos j. 
ingressava na Faculdade de | 
Medicina, onde se formou aos j 
24, tendo atrasado o curso em I 
virtude, naturalmente, das di- | 
íicuidades várias com que es- ; 
tudava. I 

1 Não obstante, na meia dúzia 
de anos que lhe restaram de , 

ivida spó* a formatura, traba- , 
jlhou muito, impondo-se em vá- , 
| rios setores intelectuais, 
j Com muita propriedade, as- 
isim disse o conde de Afonso | 1 Celso: '•Manuel. Antônio de j 
Almeida, pela variedade de ' 
seus talentos — desenhista, ' 
médico, jornalista, crítico, tea- ' 
trólogo, poeta, romancista; — 
pela também múltipla aplica- ' 
çâo da sua atividade — empre- 
gado da Fazenda, administra- 
dor da Tipografia Nacional, di- ' 
rcíor de ópera; — pela sua • 
morte prematura, inopinada e 
trágica; pelo seu' esforço no 
•trabalho; por seu conhecimen- 
to e amor das nossas tradi- 
ções; por vários-'outros títulos, 
t- uma das figuras realmente 

[ r-mpoleaníes e admirandas da 
1 nossa intelectualidade. De psig 
eoloeia complexa e sutil, foi, 
sob mais de um prisma, um 
precursor dotado de penetrante 
intuição." 

Patrono de uma das cadeiras 
da Academia Brasileira de Le- 
tras e de outra da Academia 
Carioca de Letras, vulto consa- 
grado da nossa literatura, Ma- 
nuel Antônio de Almeida bem 
merece ter devidamente come- 
morado o primeiro centenário 
de sua morte, que ora trans- 
corre, a exemplo do que se 
fez em 1931, quando da passa- 
gem do primeiro século de seu 
nascimento. ; 

Uma reedição de sua obra 
nela Imprensa Nacional de que 
foi .éle diretor, uma exposição , 
e outras solenidadesf comemo- ; 
rativas, seriam pois homena- J 
gens que bem merece o insig- ; 
ne escritor carioca, em sua : 
data centenária. 

N. C. ; 
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RUA MA.HUBL. ANTONIC .DS. ALMEIDA 

MANUEL ANTÔNIO DE ALMEIDA 

Matutei Antônio dç Almeida nasceu no Rio de Janeiro em 1831, filho 
de um modesto casai de portugueses, e morreu em naufrágio, no litoral 
fluminense, em 1861. Estudou com dificuldade, tendo cursado pouco tempo 
a Escola de Delas-Artes. Formado cm medicina em 1855, nunca exerceu 
a profissão; 'foi desde cedo jornalista, depois funcionário público, fre- 

: qüentando as rodas literárias, nas quais era estimado. O seu caso é inle- 
ressante, por não corresponder ao tipo médio de escritor do tempo: 

\ escreveu 7põuco, não seguiu as modas, fez traduções "é^ pirece não ter 
! üttibicionãdo partictdãr??jcnte a glória literária. O seu único livro originãls 
í Memórias de um Sargento dè Milícias, foi. publicado em folhetins anoni' 
\mos (1854-55). Destoa da ficção daquele momento pelo humorismo 
! imparcial e mesmo amoral, pelo estilo coloquial, mas sem banalidade, 

pelo tom direto. Como estabeleceu Paulo Ronai, não se trata dum 
fenômeno de realismo antecipado, mas de realismo arcaico; uma narra- 
tiva inspirada nos romances de cunho picaresco dos séculos XVII e XVIII, 
Podcr-se-ia ajimtar que às suas características são, porventura, devidas. 
também, ao fato de o Autor escrever sem compromissos literários. Era 
um amador anônimo, sen: responsabilidade em face da moda reinante, 
contando episódios que lhe fóram narrados por um Companheiro de tipo- 
grafia, antigo sargento de polícia sob as ordens do famoso Major Vidigal, 
personagem-chave no enredo do livro. Essa pureza espontânea, servida 
por um grande talento narrativo e uma absoluta falta de atitude, levou-o 
a despreocupar-se em "fazer estilo", e tornou á sua'obrajtm exemplar 
raro e 'encantador das tendências realistas, em contraposição às que, no 
Romantismo, visavam à ampUfiçação retórica e à fraseologia idealista. 

O seu nome só aparece na 3." edição, em 1863. Pouco apreciado 
na época, o prestígio do livro .cresceu sem parar, até transformar-se 
num dos romances mais estimados -da nossa literatura. 
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